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CAVALLEIRO PRUSSIANO. 

Ojjiciacs Dignitários. — lasignias. — Decoração 

(la Saía. — Abertura da Loja. 

Os offíciaes Dignitários desta loja são , h u m 
Cavalleiro Commendador Lugar-Teneaite, o qual 
representa Freder ico segundo Rei da -P rus s i a , 
Fundador da Ordem; e seis ;CavaIieires de offi-
c io , que são hum inspector A h u m In| /o<kiclor , 

- hum Cavalleiro d é % ( ^ u e n c i a ^ O r a d o r ) , hum 
Guarda , hum Chance l lo r , c hum Financeiro 
(Thesoureiro) . 

A loja deve ser composta , pelo menos , dos 
fres primeiros cavalleiros, mas isso somente no 
caso em que haja falta de Cavalleiros Maçons 
Prussianos na Cidade onde e x k e a loja; caso 

A 



4 DECIMO- T l iRCl i IRO GRAO. 

este o único em que por necessidade se dispcn-
são os outros. 

As insígnias consistem em huma fita preta 
larga, posta a liracol do hoinbro esquerdo para 
o quadril direito. O aventa l , e as luvas sao do 
cor amarel la ; o a venial lie cingido como o de 
Companheiro. A joya que pende á fita he h u m 
triangulo equilateral , de ouro , atravessado por 
huma ílexa com a ponta para baixo. A joya tia 
Ordem lie huma Lua de p r a t a , a qual ordina-
r iamente se ala á lerceira casa do peilo do ver-
tido. 

Forma-se a loja em hum lugar r e t i r ado , ou 
sala dssposla de maneira que reecLa a luz da 
L u a , por huma só janel la , sendo esla a única 
luz que a de \e a lumia r , pois que lie prouibido 
receber cila os raios do Sol , o nem luz alguma . . . . , o 
art j í icnu; por isso he quo nao se reúne senão 
cm noite de Lua cheia. O Cavalleiro Commeu-
dador deve estar ein face á L u a , e por diante 
os Cavaileiros para estarem ao alcance de ouvir 
as ordens. Elíes não lem lugar lixo, para signi-
ficar que tendo hum Cavalleiro renunciado o 
orgulho, faz gloria em todos os tempos de p ra -
ticar a humildade. 

Para abrir a lo ja , o Cavalleiro Commendador 
Lugar-Toiicníe dá Ires pancadas itniaes, e mui 
lenias; a que o primeiro Cavalleiro de oííicio, 
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ou Inspec tor , responde dando huma pancada 
na maçã a da sua espada. 

Commendador. A o rdem, Cavalleiros. 
O Commendador, e todos os Cavalleiros fazem 

o signal de ordem, e assim se conserva o, no entan-

to fjue o Commendador faz algumas questões do 

eailu eismo aos Cavalleiros de officio, (o Inspector, 

e o Introduetor) os quaes respondem: em fim lhes 

diz: 

Commendador. Annunciaí a todos os Caval-
leiros , que a loja está alumiada. 

Feito o onniüicio, todos os Cavalleiros tomão 

sua altitude natural. 

RECEPÇÃO. 

O segundo Cavallciro de officio, ou In t rodu -
elor salte para conduzir o Candidato , a quem 
serve de protector . Todos os Cavalleiros olhão 
para a L u a , e para as est relias ale que o Candi-
dato chegue á par le exterior da porta da lo ja , 
devendo este estar sem espada , com a cabeça 
descober ta , avental c luvas de pelica b r a n c a , 
como trazem os Mestres descendentes de Àdon-
hirain. O In t roduetor checando com o Candi -
dato á po r i a , dá nesta Ires pancadas iguacs e 
mui lentas , a que o Cavalleiro Guarda respon c 
com huma pancada. Então por ordem do Com-
m e n d a d o r , o G u a r d a , que a seu cargo tem o 
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impedir a entrada a homem a lgum, sem que 
este se laça conhecer por Cavalleiro Maçon Prus-
siano, abre a p o r i a , e fallando ao ouvido do 
In t rodue to r , lhe pede o signal, o t o q u e , e as 
palavras da o r d e m ; e depois fechando a porta 
vai dizer em baixa vóz ao Cavalleiro Inspec to r , 
que o In t roduclor respondco mui b e m , e que 
pede entrada na loja. O Inspector em alta vóz 
o participa ao C o m m e n d a d o r , o qual o convida 
a hir dizer ao Cavalleiro In l roduc to r , que se 
el!c está só , pode ent rar . O In t roduc lor responde 
que está acompanhado de h u m Mestre descen-
denle de Adonh i r am, que tem avental e luvas 
brancas. 

Commendador. Nesse caso , Cavalleiro Inspe-
ctor^ perguntai ao Cavalleiro In t roduclor o que 
quer e>sc Maçon descendente de A d o n h i r a m ? 

O Inspector vai á poria e dá neíla liuma panca-

da, á qual o Introduclor responde com três panca-

das tentas. O Guarda abre a porta, e o Inspector I ' I 

pergunta ao Introduclor o c/ue quer, e este lhe res-

ponde. « Que he hum Mestre descendente de 
Adonhi ram, que , com o bom prazer do Caval-
leiro Commendador Lu j a r - T e n e n t e , deseja ser 
recebido Mestre Prussiano. » 

O Inspector vem dár conta ao Commendador, 

o qual ordena c/ue facão entrar o Candidato em 

Mestre, depois de lhe haver ptrtido a palavra de 
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passe de Mestre. O Introductor fazendo o Can-

didato dar os Ires passos de Mestre} the dá entra-

da, fazendo-o ficar na parte interior da porta 

dentro em loja. 

Commendador. Gavallciro I n t r o d u c t o r , r e s -
pondeis-me vós pelo Mostre que me apresen-
taes? 

Introductor. Eu respondo por elle como o laço 
por m i m : elle Lie Mes t re , e descendente de 
A do nh iram. 

O Commendador salte do seu lugar, e vai pedir 

ao Candidato a palavra de Mestre. Este lhe dá o 

abraço do modo costumado. O Commendador vol-

ta ao sen lugar , e dirigindo-se aos Cavalheiros, 

diz: 

Commendador. Eu vos annuncio h u m Mestre 
Maçon, descendente de A d o n h i r a m , que pede 
ser recebido Cavalleiro Prussiano : convindes 
nisso ? 

Todos os Cavalleiros, sem dizer palavra, pe-

gão nas espadas com as pontas dirigidas para 

o Candidato, o qual responde pelo orgão do Ca-

valleiro Introductor, « que persiste nos mesmos 
sent imentos, se assim he do bom prazer do Ca-
valleiro Commendador Lugar -Tenen te , e de 
todos os Cavalleiros da Loja. » 

Commendador, (em nome de toda a Loja). Os 
meus valerosos Cavalleiros, e e u , consentimos 



0 DE C I M O - T E R C E I R O GRA.O. 

nisso, com tanto que renuncieis todo o orgulho, 
durante o resto tia vossa vida. Começai pois 
por lazer li um arto de humildade. 

O Introductor, acompanhado peio Inspector, 

conduz o Candidato aos pes do Commendador, 

por Ires grandes genuflexões da perna esquerda. 

( hegado ala, o Candidato se prosta diante do 

Commendador, o qual the ordena que beije ama-

{•(ta da sua espada. Existindo o Candidato de 

joelhos, o Cavalleiro de eloquência pronuncia hum 

discurso relativo ao orgulho dos filhos de Noé, e 

respeito à humildade d'aquelle que reconheceo o 

seu erro. Findo o discurso, levanta-se o Candi-

dato e ao mesmo tempo o Commendador , e todos 

os Irmãos, com a espada na mão, fazem o signed 

de Mestre Maçou, descendente de Adonhiram. 

Commendador. Prometíeis vós, á l ede Mestre 
Maçou descendente de Adonhiram, guardar os 
segredos, que vou confiar-vos com três condi-
ções? Primeira, que nunca revelareis a nenhum 
dos filhos de Adão os mysterios da nossa ordem, 
sem que o comieçaes por Macon; a segunda , 
que sereis officioso, e compassivo para com to-
dos os Cavalleiros da nossa Ordem; e a terceira, 
que nunca consentireis, mesmo com perigo da 
vossa vida, que homem algum traga a meda-
lha da nossa o rdem, sem que se vos faça reco 
nhecer por Cavalleiro Mestre Prussiano. 
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o Candidato responde. « Eu o j u r o , e mo 
obrigo debaixo das condições prescnptas . » 

Depois o Cavatleiro Commendador Lagar-1 c-

nente lhe relata a .seguinte historia da ordem. 

H I S T O R I A DOS NO AC II IT AS , 

ou 
CAVALLEIBOS PRUSSIANOS. 

Os descendentes de, Noé, não obstante o arco 
I rU , que era o signal de reconciliação que o 
Senhor t inha dado aos homens , assegura,.do-
Ihcs que não se vingaria mais delles com hum 
diluvio universal , resolverão constru.r huma 
torre bem alta para se pôrem ao abrigo da vin-
gança Divina. EUes escolherão para esse l.m 
huma planice chamada Senna r , na Asia. Der, 
anno, depois que l.avião lançado os fundamen-
tos deste edifício, o Senhor , d,z a E s c r i p t u r a , 
lançou os olhos sobre a t e r ra , percebeu o orgu-
lho dos filhos dos homens , c desceu A terra 
para confundir os seus projectos temerár ios , « 
U a confusão das línguas entre os obreiros : 
L r isso he que se chama esta torre Babel que 
significa confusão. Algum tempo depois, Nem-
fod , que foi o primeiro que estabclecco dist .nc-
côes entre os homens , e que até vingou os di-
,; r .U o , e 0 culto devidos & Divindade, fundou no 
m c s m o lugar huma cidade q u e , por isso, foi 
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denominada Babylonia, que quer dizer, recinto 

de confusão. Foi na noite da Lua cheia de Mar-
ço, que o Senhor obrou esta maravilha. E m 
memoria disso he que os Noachitas fazem a sua 
grande assembléa todos os annos na Lua cheia 
dc Março. Às suas assembléas de instrucção são 
feitas todos os mezes , no dia da Lua cheia, e 
á claridade da L u a , não podendo haver em 
loja outra qualquer luz. 

Os obreiros não se entendendo mais , forno 
obrigados a separar-se. Cada hum tomou o seu 
partido. Phalog que tinha dado a idéa deste edi-
fício, e q u e era o seu d i rec tor , e por isso o mais 
culpável, se condemnou a huma penitencia rigo-
rosa; retirou-se ao Norte da Àl lemanha, onde 
chegou depois dc muitos trabalhos e fadigas, 
que sofíreu em paizes desertos, onde não achava 
por nutr ição, senão raizes e fruetos selvagens. 
Nesta p a r t e , que se chama Pruss ia , elle cons-
truío algumas cabanas para se abrigar das inju-
rias do t empo , e h u m templo em forma t r i an -
gular , onde se encerrava para implorar a mise-
ricórdia de Deos, e remissão do seu peccado. 

Nos trabalhos das minas de Sal da Pruss ia , 
na profundidade de quinze covados, achou-se en-
t re os entulhos, no anno de 1553 , huma especie 
de edilicio t r iangular , e dentro d'elle hum m a r -
more branco, contendo escrita na sua base toda 
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a historia em Iíebreo. Ao lado desta columna 
estava h u m tumulo tio pedra em que se achou 
pó e huma pedra agatha contendo o seguinte 
emtaphio : « aqui repousão as cinzas do nosso G. 

A. da torre de Babel O Senhor teve piedade 

d'die, por (jue se tornou humilde. » 

Todos estes monumentos são possuídos pelo 
Rei da Prussia. O cpilapl.io não diz quePhaleg era 
arc hi tec to da torre de Babel , mas a historia 
que está na base desta c o l u m n a , nos instrue de 
que Phaleg era filho de H e b e r , este de Arpha-
xad , e este de Sem o mais velho dos filhos de 
Noé. 

Depois de haver recitado a historia, o Cavai-

leiro Commendador Lugar-Tcnente prosegue : 

Commendador. \ède, Cavalleiro, o grande 
segredo da nossa O r d e m , que não he conhecido 
po°P filho algum de Adão. Eu com prazer vo-lo 
acabo de conf iar : desgraçado de vós se fordes 
temerário para ser indiscreto! Sede bem circuns-
pecto ; e na oecasião, praticai humildade a 
exemplo do nosso Grande Arehitecto. 

Todos os Cavalleiros embainhão as espadas, e 

o Cavalleiro Commendador Lu gar-Tenente, faz 

entregar a do Recipicndario, ao Cjiiat da a meda-

lha da Ordem, que he de praia, atando-Uia ao 

pato com huma fita pre'a , na terceira casa dê 



3 a DECIAÍO-TISRCEIRO C R I O . 

vestido: e dizendo-lhe (jue deixe as decorações dos 

Mestres descendentes de Adonláramt lhe dá as 

da ordem. O Cavalleiro Introductor adverte ao 

Candidato (jue offereça as luvas ao Commendador: 

este depois de as receber, da-llie o signal, o togue 

e as palavras; e em fim o Candidato as vai dar a 

todos os Irmãos, apresentando-lhes as luvas. 

Como lie prohibido pelos estatutos da ordem 
o haver luz nesta loja, bem como o haver loja 
de Mesa neste Gráo , e se não possão instruir os 
novos recebidos senão a favor de alguma luz , 
o Cavalleiro Commendador , que lie o único de-
positário do Cathecismo, pode para esse f i m , 
formar loja de Mesa dos Companheiros de Hiram . 
na qual não se pôde empregar cousa alguma , que 
haja tido vida, isto h e , que deverá ser huma 
refeição frugal. 

CATÍIECISMO 
DO 

IS O AC MT A 
ou 

C A V A L L EI N 0 V R U S SIA N O. 

P. Quem sois vós? 
11. Dizei-iue quem sois , que eu vos direi 

quem sou. 
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P. Conheceis os filhos de Noó ? 
R. Conheço três. 
P. Quem sãoe l l e s? 
R. S e m , C h a m , e Japhet . 
P. Que significão estes nomes? 
R. As letras inieiaes d'elles fazem a palavra 

sagrada. 
P. Dai-me o toque? 
R. Ei-lo aqui , apertando tres vezes &c. 
P. Dai-me o signal ? 
R. Eu o satisfarei (Faz-se). 

P. Dizei-me a palavra de Passe ? 
R. (Diz-se). 

P. Conheceis o Grande Archilccto da lorn 
de Babel. 

Pi. Phaleg , era o seu nome. 
P . Quem vos ensinou a sua historia ? 
R. O C avalleiro Commendador Lugar -Tc 

nente dos Cavalleiros Mestres Prussianos. 
P . E m que loja ? 
R. E m liuma loja alumiada pela Lua. 
P. Não se poderia ler outra luz? 
R. Não. 
P. Este edifício era louvável ? 
R. Não, a sua perfeição era impossivel. 
P. Porque motivo era impossivel? 
R. Porque o orgulho linha sido o seu primei 

ro fundamento . 
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P. l ie para imitar os filhos de Noé , que 
guardaes a sua memor ia ? 

R. Não; he para t e r o seu er ro diante dos 
olhos. 

P. Onde repousa o corpo dc Pha lcg? 
Pi. Em hum tumulo . 
P. Elie foi c o n d e m n a d o ? 
R. Não, a pedra de Agatha diz que Deos 

teve piedade d 'e l le , porque elle se tornou h u -
milde. 

P. Como fostes recebido Cavalleiro Prussiano? 
R. Pelas i res genuflexões depois de ter bei-

jado a maçãa da espada d > Cavalleiro Commen-
dador Luga r -Tcneu le . 

P. Para que vos íizerão fazer as genuflexões? 
R. Para mo fazer 1 •. a r , que em toda a 

minha vida devo p r a l i f a r humildade. 
P. Para que t razem os Cavalleiros h u m trian-

gulo ? 
R. E m memoria do Templo de Phaleg. 
P. Porque está voltada a ílexa? 
R. Em memoria do que aconteceu á tor re de 

Babel. O aventa l , e as luvas são em memoria 
de todos os obreiros da torre . O cordão pre to 
lie hum signal de tr is teza. 

P. Os obreiros t raba lhão de dia c dc noi te? 
R. S im: de dia a favor dos rayos do So l , e 

de noite a favor da Lua, 
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E N C E R R A M E N T O . 

Da mesma maneira que be aber ta a l o j a , 
assim também lie fechada , dando o Cavalleiro 
Commendador Lugar-Tencnte três p a n c a d a s , c 
o inspector huma. O Commendador dirigindo-se 
ao primeiro e segundo Cavaileiros de officio (o 
In spec to r , c o In t roduc tor ) lhes d iz : 

Commendador. Annuncia i a todos os Cavailei-
ros p resen tes , que a loja está obscura , e que 
he tempo de ret irar . 

O i.° e 2.° Cavaileiros de Officio fazem o 

annancio. Todos os Irmãos estando á ordem, 

dizem tres vezes com tom lug abre, « P H A L E G . » 

ARMAS DA ORDEM. 

No pr imei ro , Azul , Lua de p r a t a , rodeada 
de Estrcllas de ouro. 

No segundo , p re to , tr iangulo equi la tera l , e 
ílexa de ouro. 

FIM DO D E C I M O - T E R C E I R O E ULTIMO GR A O. 
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